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			INTRODUÇÃO


		     


			Na contemporaneidade, a produção escrita de autores afrodescendentes ainda é pouco estudada. Embora já existam algumas contribuições nas áreas de Literatura e da Cultura, percebe-se ainda uma quantidade limitada de pesquisas sobre o trabalho poético de escritores de expressão negra tanto no Brasil quanto na América Latina. 


			Como herança do período de imposição e escravidão, nos mais diversos espaços sociais das Américas, se cristalizaram processos discriminatórios cuja reação foi a de negar a participação do negro, privando-o de tecer sua própria história, de relacionar-se com os “outros” e de conceber-se a si mesmo. 


			Rejeitando a concepção de que no mundo há um único padrão identitário, algumas escritoras negras, a partir da autoafirmação da sua negritude, se contrapõem a estas práticas excludentes e decidem fazer uso da palavra como novas formas de se ler e de se viver no mundo em que se inserem, apostando na criação de coletividades novas, iluminadas pela força da arte e da palavra poética. 


			Ao recusarem-se a se deixar impor pelo padrão estético do mundo ideal branco, estes agentes negros, do seu entre-lugar (Santiago, 2000), apresentam um contradiscurso ao senso comum que se construiu sobre eles: classificações redutoras e exclusões oriundas do sistema escravagista.


			Se pensarmos nos diversos mecanismos de resistência adotados no período da escravização dos povos africanos, a literatura é mais uma ferramenta de resistência, de reivenção e de reivindicação, para que as vozes desses agentes negros possam se fazer mais presentes no âmbito das manifestações culturais.


			Sensível à pluralidade destas vozes e culturas diaspóricas nas Américas, nas últimas décadas têm crescido o número de pesquisadores que se debruçam sobre o universo da cultura afrodescendente, e com isso, trazem à baila discussões e novos olhares sobre o que agentes negros escrevem em termos de literatura. 


			Ao trazer à tona a atuação destes escritores para o espaço literário, estamos ao mesmo tempo garantindo-lhes maior participação na sociedade e fazendo aflorar discursos e representações para que não continuem a perder-se nos descaminhos do silenciamento.


			 Assim, esta pesquisa que ora apresento procurou rastrear como a literatura produzida por afrodescendentes e, no caso específico pela mulher afrodescendente, ocupa um lugar de representação das dimensões e das experiências socioculturais, e como emerge, flui e é ressignificado o discurso que as legitima, porque são mulheres que não só se veem como negras, mas exigem maior participação como negras. 


			Como a todo ato de comunicação está subjacente o poder da palavra, estes contradiscursos implicam uma interação, um contato entre membros de uma sociedade para unir-se à causa e lutar contra valores “oficiais” que lhes foram impostos. 


			A partir de uma linguagem criadora, estas escritoras de expressão negra são capazes de ressignificar suas memórias que lhes permite inserir novas formas de interpretação, articulando, negociando e retomando suas identidades a partir da sua subjetividade. Ao munir-se de discurso dialógico, ressaltam sua hibridização cultural, salientando recursos expressivos da sua performance negra Zumthor (2009, p. 1) para quem: “a performance é uma ação oralauditiva pela qual a mensagem poética é simultaneamente transmitida e percebida, no tempo presente, em que o locutor assume voz, expressão e presença corporal (física)”. Uma performance que está diretamente vinculada aos elementos da sua ancestralidade, de tradições e culturas africanas, do passado histórico e das experiências vividas, ações e reações, como testemunhas da sua própria história.


			Acreditando no poder do verso, no discurso performático das culturas negras e na força transformadora que as reveste, navegando ainda que virtualmente, entre mares e oceanos, em busca de pérolas negras da literatura hispano americana, deparei-me com o nome da poeta afro-colombiana Mary Grueso Romero. 


			Como nada é obra do acaso, estabelecido o contato com a escritora, iniciaram-se as primeiras conversas, trocas de informações, que me levaram a pesquisas mais apuradas sobre o seu trabalho poético. Destes fecundos contatos, pude ter acesso a uma gama de materiais, e algumas questões foram surgindo, e para compreender seu projeto poético, como por exemplo: quais eram os ideais de afirmação da identidade afro-colombiana na poética de Mary Grueso Romero? Como se relacionavam e estavam representados nos seus poemas? E de que maneira se construía o diálogo da escritora, a afirmação da sua alteridade e as relações que ela estabelece entre literatura e cultura?


			 Estas e outras questões me ajudaram a desenhar os rumos da minha pesquisa e me orientaram a ir mais a fundo em busca de respostas importantes para os propósitos deste estudo.


			Como não basta só perceber, é preciso refletir e respaldar teoricamente nossas discussões e, assim, procurei apoiar-me em pensadores pós-modernos com o objetivo de interpretar em que níveis estão presentes os efeitos, as relações de significados e as reivindicações dos sujeitos afrodescendentes nas sociedadas pós-coloniais.


			Além dos questionamentos já levantados, esta pesquisa procurou também dar mais visibilidade ao trabalho literário de Mary Grueso Romero que, por meio dos seus versos, decide transformar o cotidiano da Região do Pacífico Colombiano em experiências poéticas. 


			E já que estamos trabalhando com manifestações culturais e artísticas de sujeitos diaspóricos, esta pesquisa também se volta para a análise sobre as relações entre literatura, cultura e identidade, o dia a dia de comunidades periféricas onde o fazer poético, ainda pouco estudado e analisado, nasce como uma proposta a mais de representatividade. 


			Com base nestas novas vozes diaspóricas e nos sucessivos estudos sobre cultura e identidade desses novos sujeitos pós-modernos, abrem-se possibilidades de discorrer como se configuram as histórias que a História deixou de fora, riquezas culturais subjugadas, embora sejam portadoras de experiêcias e saberes. 


			Neste sentido, dialogo ao longo deste trabalho com conceitos teóricos ligados à identidade cultural na pós-modernidade na visão de Stuart Hall (2014), a otredad na perspectiva de Elisabeth Sosa (2009), o ideia do entre-lugar preconizado por Silviano Santiago (2000), o local da cultura sob a ótica de Homi Bhabha (1998) e as culturas híbridas nas Américas com base nas reflexões de García Canclini (2013), conceitos a partir dos quais se delineiam percursos e ajudam a examinar os valores vigentes no âmbito cultural identitário na pós-modernidade e ampliam os debates, procurando articular uma linha de estudo para um melhor convívio com o diferente, com o diverso e as relações que se configuram na atualidade.


			Para melhor analisar e compreender os elementos performáticos no poemário de Mary Grueso Romero, recorri aos estudos defendidos por Paul Zumthor (2014), cuja atitude teórica se baseia nos efeitos e na ênfase dada às expressões corporais em consonância com a palavra poética para que o texto se transmita de forma plena. 


			Também dialogo com outros pensadores e teóricos, tais como George Bataille (1987) que me forneceu elementos para embasar, interpretar e fazer algumas reflexões sobre a parte da poesia erótica no último capítulo desta pesquisa.


			A escolha do título para esta pesquisa foi fundamentada no valor e intertextualidade que o mesmo sugere e os sentidos que ele promove para reconhecermos as especificidades da poética e da cultura local da escritora.


			O título Negra Palmera, Poesía, Tambor y Mar..., carrega quatro elementos culturais bem característicos e que dizem muito sobre o fazer poético da Mary Grueso Romero:


			A escritora é considerada “Negra Palmera” pelo vigor e força física; que se move em meios aos ritmos e embala com sua voz performática os seus versos. 


			Mary Grueso Romero é “Poesía”, porque esse é seu estado, seu talento e sua vocação para proclamar sua identidade negra. 


			Mary Grueso Romero é “Tambor”, porque carrega o rítmo da sua ancestralidade, e “como el tambor fue instrumental, en ambos sentidos de la palabra, en la supervivencia y la liberación de los esclavos, toda poesía que los proclama y los reclama es un tambor” (Rayo, 2008, p. 8).


			E Mary Grueso Romero é “Mar”, com toda a sua energia e sua arte. À beira do mar nasceu e viveu. Paisagem que evoca a sua ancestralidade de África à América e de onde emana sua criatividade poética. 


			Todos estes termos simbólicos fazem alusão a sua região, sua relação com sua maior fonte de inspiração e sua subjetividade enquanto mulher negra, poeta e afrodescendente. 


			É deste Litoral do Pacífico Colombiano, um entre-lugar Santiago (2000) que para a escritora é fonte inspiração e carregado de simbologías. Por esta razão, penso que seria necessário fazer menção ao lugar de onde a poeta tira suas melhores inspirações. Como ela mesma afirma: “el mar es el eje temático que transversaliza todo o la mayor parte de mi trabajo literario”. (Romero, 2016).1


			Esta pesquisa divide-se em três capítulos e cada capítulo subdivide-se em três tópicos. 


			O primeiro capítulo, “A escritora e o local de anunciação da sua poética”, se propõe a analisar o local da palavra e sua relação com a vida e os aspectos cotidianos que lhe inspiram a escrever e trazer à baila os anseios da sua comunidade afro-colombiana.


			O segundo capítulo, “Um olhar sobre a poética de Mary Grueso Romero”, procura mostrar como a escritora engendra suas reivindicações e como a sua palavra poética contribui para fortalecer sua identidade afro-colombiana.


			O terceiro e último capítulo, “Outras facetas do trabalho de Mary Grueso Romero”, articula um pouco mais as hipóteses sobre outros aspectos na poética da escritora, a pluralidade dos seus versos e a questão do tempo poético e suas memórias afetivas. 


			Ao longo deste trabalho, analiso poemas que se encontram publicados em diferentes obras: El otro yo que si soy yo: Poemas de amor y mar (1997), El mar y tú-Poesía afrocolombiana (2003), Negra Soy (2008), Tómame antes que la noche llegue (2014). Neles, a escritora constrói sua subjetividade, exalta os valores culturais e tradicionais do Pacífico Colombiano, traça um panorama de como essas comunidades negras vivem e se auto-organizam nas lutas cotidianas, fazendo uso de diferentes simbologias para representar a identidade negra e poder ser socialmente visibilizada.


			As obras supracitadas fornecem elementos que pautam e ilustram minhas reflexões e determinam a trajetória desta pesquisa, ajudando-me a compreender os sentidos e os valores vigentes para a escritora e para os agentes do Litoral do Pacífico Colombiano. 


			Esta pesquisa revela também algumas das muitas resistências enfrentadas por Mary Grueso Romero e a falta de percepção com relação às sutilezas do dia a dia das comunidades negras das quais ela se sente porta-voz, um mundo ainda pouco percebido, porém de inestimável valor artístico.


			Pesquisas desta monta tornam-se relevantes à medida que contribuem para maior entendimento e assimilação das relações entre um escritor em particular, suas produções literárias e das circunstâncias sob as quais escrevem. 


			É relevante assinalar que do ponto de vista mais social e do processo da formação humana, esta pesquisa ao conferir maior visibilidade à produção poética de escritores negros, também inspira discussões sobre a participação da mulher na literatura e analisa a ressignificação do papel do afrodescendente na sociedade, promovendo um entendimento mais amplo sobre seus entornos, estabelecendo diálogos e reflexões para um melhor convívio nas sociedades.


			Assim, a partir do trabalho poético de Mary Grueso Romero, esta pesquisa promove uma reflexão sobre as vozes dos sujeitos sociais e o universo simbólico das populações afrodescendentes, neste caso, sobre as comunidades do Pacífico Colombiano. 


			Com base nestas vozes plurais, busco entrelaçar e ampliar discussões de correntes teóricas contemporâneas, introduzindo questões sobre o que produzem e como produzem estes agentes afrodescendentes em termo de literatura. 


			Assim sendo, este trabalho procura, principalmente, dialogar sobre estas produções, resultados de muitas resistências, misturas, encontros e desencontros. Ao revigorar a luta destes poetas afrodescendentes na literatura, estamos abrindo debates e situando-os em diferentes meios acadêmicos, o que pode ser um caminho para romper silêncios e transformá-los em contra discursos historicamente estabelecidos, ajudando-nos a compreender o aspecto da auto-história dos poetas afrodescendentes e sua relação com a escrita, além das questões identitárias que emanam das suas produções literárias.


			


			Nota


				

					1.  Quando questionada sobre o que significava o “mar” para ela, a poeta enviou por e-mail esta resposta.


				











			1. A ESCRITORA E O LOCAL DE ANUNCIAÇÃO DA SUA POÉTICA


			Soy poesía cuando camino


			y me besa el yodo en el manglar


			Es poesía lo que respiro,


			soy poesía negra del mar.


			(Mary Grueso Romero)


			[image: ]


			Figura 1. Mary Grueso Romero


			Fonte: Página da Mary Grueso Romero no facebook.


			Mary Grueso Romero – El almanegra del pacífico colombiano


			A “História Oficial” com suas controvérsias e incoerências pode ainda ser considerada um veículo testemunhal que nos fornece dados sobre os agentes nela implicados. Pode ainda servir como uma ferramenta através da qual adquirimos conhecimento e informações para pesquisar e compreender as realidades que nos rodeiam. Sem os registros históricos, elos que unem, explicam, questionam ou até mesmo reivindicam a vida da humanidade, o lugar do indivíduo, sua realidade, aquilo que ainda é possível saber acerca do que foi vivido, se tornariam muito mais inacessíveis. 


			Criações literárias, desejos de contestar e descobrir novos olhares configuram-se como meios atemporais de indivíduos no seu meio social. Produções deste gênero nos possibilitam trocas sobre o modo de vida de sujeitos culturais que transcendem qualquer referência de passado, presente ou futuro histórico. 


			Sabemos, há décadas, por meio do que nos foi transmitido em termo de “História Oficial” que o projeto europeu para a construção do “Novo Mundo” acarretou dias de dolorosas travessias para os povos negros oriundos da África na condição de escravizados. Em meio a travessias transnacionais e ao mesmo tempo transculturais, homens e mulheres, provenientes de vários países da África, foram forçosamente transplantados para o “Novo Mundo” e submetidos aos mais altos graus de violência, humilhados, separados das suas famílias e terras de origem, embarcados em viagens sem direito à volta, traumatizados, tratados com açoites e obrigados a duros trabalhos, um capítulo assombroso e vergonhoso dentro da “História Oficial”, que nos servirá como pano de fundo para marcar a linha do tempo e relacionar os fatos de como os negros foram transplantados para as Américas e as lutas que tiveram e ainda têm que enfrentar. 





OEBPS/font/OfficinaSansITC-BlackSC.otf


OEBPS/font/BookAntiqua.TTF


OEBPS/image/Imagem_1.png





OEBPS/image/capa.jpg
I’ACO.EDImNM RICARDO LUIZ DE SouzA

h) o

.5
NEGRA PALMERA,
POESIA, TAMBORY MAR

s DE MAQS DADAS COM ~
MARY GRUESO ROMERO

£

N v
- <
. B8 \

o 3P

-
- 4d








OEBPS/image/rosto.jpg
RICARDO LU1Z DE SOouzZA

NEGRA PALMERA,
POESIA, TAMBOR Y MAR

DE MAOS DADAS COM
MARY GRUESO ROMERO

L [—






OEBPS/font/BookAntiqua-BoldItalic.TTF


OEBPS/image/mensagem_ebook.jpg
IMPORTANTE

Cuidamos para que a produgso deste ebook tivesse o mesto padréo
de qualidade das nossas obras impressas. Mas poderd ter variag3o na
apresentagao do contedo de acordo com cada dispositivo e eitura





OEBPS/font/BookAntiqua-Bold.TTF


OEBPS/font/BookAntiqua-Italic.TTF




